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Introdução: O Ministério da Saúde define educação em saúde sendo como um processo educativo para 

construção de saberes em saúde, com o objetivo de proporcionar adaptações aos temas necessários à 

população. Um conjunto de práticas setoriais que auxiliam na melhoria da autonomia das pessoas no 

cuidado e no debate com profissionais e gestores, para alcançar o cuidado de acordo com suas 

necessidades. Educação e saúde, ainda hoje são usados como sinônimos, as ações de promoção à 

saúde, prevenção de agravos e de assistência à criança, pressupõem o compromisso de prover 

qualidade de vida para que a criança possa crescer e desenvolver todo o seu potencial. Objetivo: 

Analisar o papel das escolas públicas no âmbito da educação em saúde e compreender essa abordagem 

de forma didática. Material e Método: Trata-se de uma revisão de artigos disponibilizados entre 2017 e 

2021 na base de dados SCIELO. Artigos que não mostraram relação com o objetivo de estudo ou que 

não estavam disponíveis na integra foram excluídos do estudo. Resultados e Discussão: O Programa 

Saúde na Escola (PSE) foi instituído pela Portaria Ministerial nº 6.286/2007 para promover a formação 

integral dos alunos das redes públicas de educação básica em ações de promoção da saúde, prevenção 

de doenças e ações de saúde. Além disso, o programa visa fortalecer a relação entre saúde e educação, 

formular atividades na atenção básica, propor espaços de cidadania e formação para articular direitos. 

O objetivo de uma escola não deve ser apenas um lugar para um rendimento eficiente de educação e 

conhecimento, mas um lugar de interesse e saúde para todos os membros. Não limitando a um 

determinado conteúdo, mas motivar as crianças a investigar, analisar, avaliar fontes de informações e 

capacitá-las a escolher suas ações com sabedoria. Tendo em vista que a saúde precisa desenvolver o 

pensamento crítico e reflexivo, para mostrar a realidade e propor ações que sejam transformadoras. 

Conclusão: Dessa forma, o Programa saúde na escola (PSE), foi implantado para conceder direitos aos 

alunos das redes públicas, implantando assim, ações preventivas voltadas para a promoção, prevenção 

e reforçar essa rede de assistência, com o intuito de formar pensamentos críticos e reflexivos.  

Contribuição desta Pesquisa para a Saúde: O profissional da saúde é essencial para a educação 

continuada. Nessa situação, a educação em saúde não deve orientar apenas conhecimentos intelectual 

simples, mas, visando sempre modificações das ações e atitudes que facilitam a qualidade de vida. 

Incentivando a participação da comunidade em tomadas de decisões, com o objetivo de exercer o 

controle social necessário à soberania popular. Vale ressaltar que a participação ativa dos clientes que 

utilizam os serviços de saúde é de suma importância, pois podem contribuir para o bem-estar único ou 

coletivo.  
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